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RESUMO
Nesta investigação, pensa-se a mediação intrapessoal enquanto espaço privilegiado de 
experimentação, simulação e educação através da imagem, potencializando a aquisição de 
ferramentas valiosas para melhorar a convivência e os relacionamentos, promovendo desta 
forma um comportamento pró-social seguindo os valores de uma cultura de mediação e da 
pedagogia social, assim como a capacidade dos mediados praticarem automediação. Através 
deste processo mediador, espera-se que os participantes possam desenvolver a sua literacia 
emocional e visual de forma crítica e reflexiva. A imagem oferece a possibilidade de se 
distanciarem dos seus autoconceitos, criando assim espaço para desenvolverem uma 
consciência mais elevada das suas narrativas, crenças, mindsets (Dweck, 2006) e 
comportamentos, assim como da subjetividade da sua interpretação sobre a experiência do 
outro. Percecionando-se como seres em constante mudança e construção, ao entender as 
implicações de alguns processos sociais, cognitivos e emocionais, o seu mindset poderá 
potencialmente flexibilizar-se, permitindo um maior entendimento sobre as suas narrativas e 
história de vida, assim como das dos outros. Os quatro participantes neste estudo foram 
selecionados através de um formulário online e dois testes: o IRI (Davis, 1983, Adaptado de 
Limpo et al., 2010) e um teste de mindset (Adaptado de Dweck, 2006). As metodologias 
aplicadas consistiram em duas entrevistas etnobiográficas a cada participante, intercaladas 
com dez sessões de acompanhamento individualizado organizadas por temas semanais. Foi 
criado um espaço seguro de observação, participação e diálogo em redor da partilha e 
interpretação de imagens e composições (fotografia e vídeo) produzidas por diferentes artistas 
e pelos participantes. Cada encontro semanal propôs um desafio consoante a temática 
explorada e as experiências dos participantes. 
 
PALAVRAS-CHAVE 
Mediação intrapessoal; Fotografia e videografia terapêutica; Mindset; Convivência 
 

 

MEDIAÇÃO INTRAPESSOAL 

Apesar de na mediação existir consenso relativamente à importância das perspetivas,

percursos e narrativas pessoais na forma como as pessoas se percecionam e se

relacionam consigo mesmas e com os outros, existe uma forte carência de literatura e

projetos que explorem especificamente processos de medição intrapessoal.

Apresentaremos aqui, de forma sucinta, as contribuições de Torremorell (2008), Costa,
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Vieira e Santos (2018) e Mejía (2009) de modo a mapear algumas das ideias que os

autores destacam ao tentar delinear o que poderemos entender por mediação

intrapessoal. Torremorell (2008) apresenta na sua obra ultura de Mediação e

Mudança  um curto subcapítulo onde reflete sobre a mediação intrapessoal

enquanto processo de formação integral da pessoa mediada, motivada por processos

de mediação interpessoal, grupal e sociocultural. A autora considera-a como um dos 5

níveis de análise das dimensões relacionais da pessoa, estabelecendo-a como a primeira

 a relação da pessoa consigo própria. Esta ocorre, segundo a autora, através do

processo diplomático presente na mediação, que define como um iro cenário

de intercâmbio e  (p. 72). Abrindo-se o espaço para que a pessoa possa ir

modelando as suas atitudes e perspetivas, transformando-se e crescendo

 e  (p. 72). Torremorell (2008) refere que um vasto

conjunto de aprendizagens implicadas no processo mediador (tais como: revalorização,

reconhecimento, reconstrução, autoestima, compreensão das emoções, empatia,

escuta ativa, pensamento criativo, crítico e reflexivo, etc.) requerem que a pessoa

desaprenda hábitos de confrontação e litígio, passando assim, gradualmente, a integrar

e aplicar novos comportamentos mediadores na sua forma de  e de conviver,

aplicando a mediação e os seus valores, enquanto cultura.   

Costa, Vieira e Santos procuram compreender, numa investigação publicada em 2018,

as transformações identitárias ocorridas desde a infância até à idade adulta em sujeitos

que tenham experienciado acolhimento residencial. Propõem-se assim a tentar

observar quais as práticas de mediação intercultural ocorridas durante esse período,

quer intrapessoalmente, quer na relação com os outros. Aqui, a mediação intrapessoal

é maioritariamente entendida como processo das construções identitárias e das

 do self  (Vieira, 2009). Os autores afirmam que a construção identitária

surge  de um processo de metamorfose cultural, que não raras vezes coloca as

pessoas numa encruzilhada  (Vieira, 2011) levando essas reflexões a uma

análise e consciencialização mais profunda sobre o seu percurso de vida e sobre as

transformações desencadeadas pelas mediações que experienciou, fazendo com que

esta reconstrua o seu entendimento sobre a sua própria identidade, desencadeando o

que os autores nomeiam de  do self mediada interculturalmente e

i  (Costa et al., 2018, p. 212). Quer na perspetiva de Torremorrel
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(2008), quer na de Costa et al. (2018), de forma simplificada, a mediação intrapessoal

surge como um processo que ocorre ao longo das aprendizagens, dos percursos de vida

da pessoa e da sua reflexão sobre os mesmos, podendo ocorrer de forma mais ou menos

consciente e com maior ou menor organicidade. É de notar que nenhum destes autores

se dedicou especificamente à investigação em redor da mediação intrapessoal,

introduzindo apenas alguns tópicos de reflexão sobre esta, não aprofundando a

discussão sobre o seu potencial e desafios, nem a sua aplicação enquanto processo de

intervenção direcionado. Em 2009, Cecília Ramos Mejía publica Mediación

intrapersonal: un camino de pacificación personal  uma obra inteiramente dedicada à

mediação intrapessoal e aos modelos que propõe para que esta possa ser aplicada.

Fazendo um cruzamento entre um levantamento teórico de autores multidisciplinares

com a sua experiência profissional de ministrar workshops de mediação intrapessoal, a

autora apresenta a sua própria conceção de mediação intrapessoal, referindo-se a esta

como uma ferramenta de mediação de dilemas e conflitos interiores. Mejía compara a

mediação intrapessoal com a mediação interpessoal, explicando que apesar das

semelhanças entre as duas, a segunda (interpessoal) refere-se a um processo mediador

entre duas pessoas, onde é feita uma abordagem menos focada na interioridade,

enquanto na primeira (intrapessoal) o processo é feito entre  personagens ou

partes internas de uma  (Mejía, 2009, pp. 15-16). 

Neste processo, o mediador deverá guiar a pessoa para reconhecer as suas partes

interiores em conflito, ajudando-a a separar as suas emoções e necessidades, das suas

intenções e dos fatos. Para isso, propõe a criação de personagens representativas dessas

mesmas partes, para que auxiliem a pessoa mediada a observar-se a si mesma,

ganhando uma maior consciencialização sobre si, elemento que considera ser 

no caminho para a  (Mejía, 2009, p. 16). Estas personagens poderão ser

interpretadas pela pessoa mediada, pelo mediador ou por elementos exteriores, para

que assim, esta consiga resolver mais facilmente as suas partes em conflito. Apesar de

ser mais centrada em propostas técnicas de resolução de conflitos, a obra de Mejía, é,

até à data, a obra mais estruturada e extensa sobre mediação intrapessoal, propondo

um equilíbrio entre uma intervenção pedagógica para a pacificação e simultaneamente

uma abordagem mais instrumentalizada.  
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A proposta que iremos apresentar partilha algumas similitudes com algumas das ideias 

já aqui expostas, esta procura inserir-se numa prática interventiva direcionada para os 

valores da cultura da mediação e pacificação, estabelecendo como sua prioridade a 

formação para a convivência. Américo Nunes Peres (2010) defende que a pedagogia da 

problemas da condição humana, bem como na afirmação da hospitalidade e no respeito 

pela 

compreender a relação entre o mundo de onde se vem e o mundo para onde se vai, 

pois, a perspetiva do outro favorece a eliminação de preconceitos, estereótipos e 

formas de exclusã p. 18-22). Torremorell (2008) adverte que apesar da 

contribuem para melhorar a qualidade das relações humanas, uma vez que facilitam a 

elaboração e compreens . A autora acredita que a mediação 

 

 

A MEDIAÇÃO INTRAPESSOAL NESTA INVESTIGAÇÃO  

Acreditamos que a mediação intrapessoal pode ser um espaço privilegiado para a 

aprendizagem e simulação da convivência, aplicando-se como uma intervenção 

psicosocioeducativa e inserindo-

2007). Apesar de não propormos nesta investigação um modelo específico e fechado da 

sua aplicação, consideramos essencial estabelecer alguns princípios e eixos pelo qual 

esta deve ser refletida, teorizada e praticada. Deverá ser feita uma reflexão em dois 

âmbitos, primeiramente sobre a mediação enquanto ferramenta de intervenção 

socioeducativa e psicoeducativa para a convivência, abrindo espaço para a 

reestruturação de narrativas político-socioculturais e para a justiça social, defendendo 

e promovendo os valores da cultura de mediação para a sociedade atual e futura 

(Torremorell, 2008). Seguidamente, será feita uma exploração da utilização da imagem 

e da pedagogia visual como ferramenta de aprendizagem, experimentação, 

consciencialização e reestruturação de perspetivas, facilitando um trabalho reflexivo e 

criativo sobre narrativas pessoais, assim como coletivas, potencializando 
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comportamentos mais pró-sociais. O processo mediador que propomos requer uma 

conjugação, atualização e diálogo entre sabe

 social que abarque 

toda a complexidade presente na história e características de cada pessoa (como uma 

ntervenção-formação para a convivência. 

Assim, fundamentamos esta práticas através de autores de diferentes backgrounds 

culturais e formativos, atuando no campo das ciências da educação, antropologia, 

psicologia, trabalho social, neurociência, estudos sobre a paz e conflito, ciências 

políticas, estudos da narrativa e da imaginação, entre muitos outros. No entanto, dada 

a dimensão deste texto iremos apenas apontar na direção de algumas ideias que 

consideramos relevantes, não só para a prática da mediação intrapessoal a que nos 

propomos, mas para a reflexão sobre a mediação num todo. Nas palavras de Jares (2007) 

136), sendo por isso essencial 

fomentar a necessidade de desenvolver uma consciência critica e ativa sobre o papel 

formativo da convivência, para que esta não fique refém da falsa conceção de que é 

Como 

mediadores e interventores sociais reconhecemos indiscutivelmente a importância da 

partilha das narrativas e experiências de cada um, sendo que é através de narrativas que 

organizamos o nosso entendimento do mundo e de nós próprios, no entanto é 

necessário criar espaços formativos para que estas histórias possam não só ser 

partilhadas de forma segura, mas escutadas e reconhecidas como reais. Como 

poderemos fazê-lo? Muitas vezes, no confronto com a alteridade acabamos por diminuir 

experiência do outro, desacreditá-la, encará-la com um ataque à nossa própria 

experiência, desumanizamos, fechando-nos a nós e ao outro, numa única versão do que 

poderíamos ser e do que vamos sendo. Parece-nos pertinente evocar as palavras de 

Chimamanda Ngozi Adichie (2009) que 

fazer que ela seja sua históri pp. 17-18). O desafio de ir ao encontro das 

nossas histórias e confrontá-las com o nosso entendimento do outro, é a ideia central 

da prática de mediação intrapessoal que trazemos nesta investigação. Carol Dweck 
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(2012), investiga a nossa predisposição para possuir um mindset mais flexível, de 

crescimento (growth mindset) ou mais fixo (fixed mindset), sendo que este influencia os 

nossos pensamentos, crenças e padrões de comportamento relativamente a inúmeros  

aspetos centrais da nossa vida. Pessoas com tendência a terem um growth mindset

percecionam o erro como algo natural e como uma oportunidade de crescimento, 

encarando a fluidez da mudança como algo benéfico e necessário para o seu 

desenvolvimento, não só para consigo mesmos, mas para com os outros. 

Contrariamente pessoas que demonstram um fixed mindset mais predominante, 

tendem a desenvolver uma postura mais fechada e fixa sobre a sua própria identidade 

e capacidades, assim como das conceções e impressões que fazem sobre o outro e sobre 

o mundo, dificultando o seu crescimento e aprendizagens. Dweck (2012) tem observado 

ao longo da sua carreira que estas predisposições são ensinadas culturalmente e que 

muitas vezes existem em simultâneo, uma pessoa pode acreditar na sua capacidade de 

aprender e errar mas ter um mindset fixo relativamente às capacidades do outro. Este 

tipo de mindset mais fixo, tende a desencadear vários problemas, quer ao nível do bem-

estar pessoal, quer do coletivo. A autora argumenta que é necessário formar as pessoas 

para que possam desconstruir a ideia de que o conhecimento, a identidade e as 

conceções são estanques e inalteráveis, sendo estas na verdade flexíveis e em constante 

transformação ao serem percecionadas como tal. Assim, para que qualquer processo 

mediador ocorra, é necessário que este mindset de crescimento, flexível, esteja 

presente, cabendo ao mediador alavancá-lo através de uma componente formativa 

integrada no processo mediador. Nesta investigação, acreditamos que se conseguirmos 

consciencializar a pessoa da sua constante transformação e dos desafios que sente 

como algo natural, quer ao nível da sua identidade, quer da sua história, poderá 

potencializar-se o desenvolvimento de um growth mindset. Alterando não só a sua 

perceção de si, mas também do outro e das narrativas sociais que acredita sobre este, 

evidenciando desta forma, como algo possível de ser trabalhado, as suas dissonâncias, 

receios e preconceitos. Vários autores, afirmam que a mediação deve procurar agir de 

, p. 30), ou seja, tomando partido de todos os 

lados envolvidos, demonstrando empatia por todas as pessoas mediadas, entrando no 

mundo cultural de cada um (p. 50). Apesar de entendermos essa perspetiva, 

consideramos que a realidade é mais complexa e que requer uma reflexão aprofundada 
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sobre a responsabilidade do ato mediador e das práticas de mediação (maioritariamente 

por parte dos mediadores, mas também dos mediados). Jares (2007) afirma que a 

convivência está condicionada pela sua inter-relação com os contextos políticos, 

económicos e socioculturais, moldando assim as suas várias dinâmicas, não sendo por 

isso possível dissociá-los uns dos outros. Neste processo de intervenção mediadora e 

formadora sobre a reconstrução e validação de narrativas pessoais e sociais (em 

constante transformação), defendemos a possibilidade de ir para além da escuta e do 

diálogo de ambas as partes. Expomos assim dois conceitos que nos parecem ser fulcrais 

de praticar e ter em consideração enquanto mediadores e formadores da convivência. 

existir um lugar de fala e de como entendê-lo, contextualizando de forma interseccional 

as dinâmicas de poder impostas por uma sociedade branca colonizadora 

cisheteronormativa capacista, denunciando as repercussões das mesmas. Esclarece 

não se restringe ao ato de emitir palavras, mas de 

poder existir. Pensamos lugar de fala como refutar a historiografia tradicional e a 

hierarquização de saberes consequente da hierarquia social. Quando falamos de direito 

à existência digna, à voz, estamos falando de locus social, de como esse lugar imposto 

pp. 85-86). Ribeiro (2017) denuncia a 

necessidade de questionar os sistemas de poder vigentes, afirmando, através das 

possamos entender lugares de fala. Dentro desse projeto de colonização, quem foram 

os sujeitos autorizados a falar? (...). Falar, muitas vezes, implica em receber castigos e 

represálias, justamente por isso, muitas vezes, prefere-se concordar com o discurso 

hegemônico como modo de sobrevivência? E, se falamos, podemos falar sobre tudo ou 

somente sobre o que nos é permitido falar? Numa sociedade supremacista branca e 

patriarcal, mulheres brancas, mulheres negras, homens negros, pessoas transexuais, 

lésbicas, gays podem falar do mesmo modo que homens brancos cis heterossexuais? 

Existe o mesmo espaço e legitimidade p. 107-108). É essencial trazer este 

questionamento para a intervenção mediadora, principalmente ao estar a formar para 

a convivência, mas também para contextualizar que potencialmente parte do 

desconforto e conflito que surge perante a alteridade, poderá provir de uma narrativa 

perpetuada culturalmente de forma opressora. Ribeiro (2017) evoca novamente as 



159
 

conta do incômodo que as vozes silenciadas trazem, do confronto que é gerado quando 

se rompe com a voz única. Necessariamente, as narrativas daquelas que foram forçadas 

ao lugar do Outro, serão narrativas que visam trazer conflitos necessários para a 

mudança. O não ouvir é a tendência a permanecer num lugar cômodo e confortável  

daquele que se intitula poder falar sobre os Outros, enquanto esses Outros 

permanecem silenciados (...) A tomada de consciência sobre o que significa 

desestabilizar a norma hegemônica é vista como inapropriada ou agressiva porque aí se 

está confro p. 110-111). Essa consciência é fundamental para que nos 

situemos a partir do nosso lugar de fala e para que possamos ouvir, respeitar e 

é que indivíduos pertencentes ao grupo social privilegiado em termos de locus social 

consigam enxergar as hierarquias produzidas a partir desse lugar e como esse lugar 

Consideramos pertine

story stewardship

ouvimos, reconhecendo que esse ato deve ser tratado com respeito e cuidado, no que 

Marques, 2021). Para sermos bons acolhedores de histórias, segundo Brown (2021), 

devemos procurar ouvir, ser curiosos, afirmar e acreditar quando alguém nos diz como 

experienciou alguma coisa. A autora clarifica que usualmente a reação manifesta -se 

numa das seguintes formas: tentar dar uma resposta ou solução à situação que a pessoa 

está a viver, descartar a situação partilhada ou centrar a narrativa em si, diminuindo a 

história da outra pessoa, podendo até questionar a sua veracidade por não se aproximar 

da sua própria experiência.  A relação tensa e complexa com a diferença e o desconforto 

volta a surgir aqui, levando a que haja uma tendência de descredibilizar a experiência 

da outra pessoa, para que não embata ou ameace a sua narrativa monolítica. Brown 

(2021) afirma que devemos escutar a pessoa, agradecendo-lhe pela partilha e 

questionando-a se quer ajuda e de 

empatia, o story stewarship não é andar nos sapatos de alguém, mas ser curioso e 

construir confiança narrativa à medida que nos contam como é andar nos seus sapatos. 



160
 

É sobre acreditar nas pessoas quando nos contam como é que uma experiência foi para 

si

dos outros estamos a diminuir a sua humanidade e consequentemente a nossa própria 

(Brown, 2021), apesar de estarem aqui expostos de forma resumida, a título de 

exemplo, são a nosso ver, de extrema importância para refletir sobre as práticas da 

mediação/intervenção social, para que estas não condicionem ou limitem a visibilidade 

das pessoas mediadas, para que assim se caminhe para uma pedagogia da convivência 

inclusiva, justa e fundamentada. 
 

FOTOGRAFIA E VIDEOGRAGIA TERAPÊUTICA 

Partindo da importância do reposicionamento perante narrativas pessoais/sociais e da 

mindsets

utilização da imagem, mais concretamente na fotografia e videografia terapêutica, uma 

ferramenta valiosa para sustentar um processo de mediação intrapessoal. Gilson (2018) 

define fotografia terapêutica através das palavras de Borden (2000) como as práticas de 

fotografia que beneficiam um aprofundamento do entendimento sobre o self, com uma 

intenção de reduzir conflitos interiores e aumentar as estratégias de coping da pessoa, 

sem a necessidade de estarem enquadradas num contexto clínico. As suas aplicações 

podem ser variadas, promovendo o bem-estar, o autoconhecimento e a reflexão, 

trabalhando sobre relações intra e interpessoais. Weiser (2010, 2015 citada por Viñuales 

2015 e Gibson, 2018) reforça ainda o seu papel na contestação de problemas de justiça 

social como a exclusão, o isolamento, as tensões com grupos minoritários e conflitos, 

podendo ser catalisadora de mudança social. Serrano e Digrandi (2014) consideram a 

fotografia e as linguagens audiovisuais como ferramentas privilegiadas para 

expressivas que envolvem a pessoa na ação de ser, criar e narrar a sua presença no 

(p. 158). Gibson (2018) explica que ao utilizar-se uma abordagem visual, as situações 

podem ser objetificadas numa imagem, criando-se distância, desencadeando dessa 

forma um diálogo onde o individuo olha para a sua relação com seu self. Este processo 
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não é exclusivo da fotografia, estendendo-se também à utilização da videografia 

terapêutica, que apesar de utilizar técnicas e processos diferentes, mantem a mesma 

premissa, a utilização da imagem (agora em movimento) como ferramenta mediadora 

e promotora de auto-reflexão e consciencialização de si próprios e dos outros.  Ramon 

(2019) afirma que a criação em vídeo ajuda a construir discursos mais poéticos, 

-se 

como de diferentes perspetivas e posicionamentos frente a uma visão monocultural e 

 11) desenvolvemos, de uma forma ainda não estruturada, um conjunto 

de narrativas complexas sobre nós mesmos. Ao materializar essas narrativas, de forma 

consciente, através de meios artísticos, desenvolve-se uma consciência autorreflexiva 

sobre a própria identidade, estabelecendo-se um processo de auto-aprendizagem, que 

facilitará de igual modo a compreensão da identidade e história do outro, 

potencializando uma relação mais empática (Ramon, 2009). Ao trabalhar com uma 

imagem que capturámos do mundo, quer no momento da captura, quer depois, 

podemos voltar a olhá-la. É essa possibilidade de voltar a olhar, que facilita o processo 

-nos a oportunidade de mudar a forma 

como nos aproximamos dele (Rodríguez Pérez, 2015, p. 211). Huerta (2021) explicita 

que ao trabalharmos a imagem, estamos não só a construir relatos visuais das nossas 

ex

- 

da 

que a fotografia é um meio muito versátil na evocação simbólica, na representação do 

com a imagem é a observação e questionamento que podemos fazer sobre a nossa 

reação à mesma. Assim, propõe que nos questionemos sobre a nossa reação, tentando 

identificá-la, para que seguidamente possamos questionar o motivo dessa reação, 

iniciando-

nós mesmos através da possibilidade de empatizar perante certas imagens (p. 38). Anna 
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Borisova (2021) argumenta que este tipo de propostas, procura promover a 

transformação pessoal, incidindo sobre o processo de autodefinição dos seus 

participantes, reforçando, no entanto, que apesar disso, existe simultaneamente uma 

prática mediadora centrada na mudança social. Digrandi (2022) referencia no seu 

trabalho sobre vídeo e intervenção social, os autores Ochs e Capps (1996) que destacam 

Eu. Narrarem-se 

permite às pessoas experimentarem outras formas de ser e estar no mundo. Sendo o 

(Digrandi, 2022, p. 85). Não abordaremos aqui com rigor as especificidades destas 

práticas ou as suas técnicas, sendo que nos propomos apenas a trazer, tal como 

mencionado anteriormente, algumas indicações de caminhos possíveis para a interação 

entre a mediação intrapessoal proposta nesta investigação e a utilização de ferramentas  

da fotografia e videografia terapêutica como promotoras e mediadoras de 

consciencialização, reestruturação de narrativas, mindsets e alteração de 

comportamentos. 

 

METODOLOGIAS 

Os quatro participantes foram selecionados através de um formulário online com 

questões pessoais e dois testes: o IRI (Davis, 1983, adaptado de Limpo et al., 2010) e um 

teste de Mindset (Adaptado de Dweck, 2006). As metodologias aplicadas consistiram em 

duas entrevistas etnobiográficas a cada participante intercaladas por dez sessões de 

acompanhamento individualizado. Nas entrevistas iniciais observaram-se e analisaram-

se diversos aspetos relativamente às suas autonarrativas e histórias de vida, tais como 

as perceções dos participantes sobre si mesmos, particularidades que consideram 

importantes e relevantes da sua identidade/história, os seus relacionamentos  

interpessoais, o seu relacionamento com praticas mediadoras, bem como a sua relação 

com o desconforto, com a similaridade e com a diferença. Essa informação foi analisada 

e comparada com as respostas dos formulários online e posteriormente com as 

interações resultantes dos exercícios feitos durante o processo de mediação em redor 

das imagens e das temáticas abordadas. As entrevistas finais centraram-se no diálogo 
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sobre o processo mediador que foi desenvolvido e a forma como se relacionaram com 

o mesmo, abrindo espaço para a critica e reflexão.  

 

O PROCESSO  

Todas as sessões do processo foram conduzidas em redor do temático/referencial  

 

acompanhamento psicoeducativo teórico-prático, os participantes questionaram e 

dialogaram sobre as temáticas apresentadas. As sessões foram organizadas em dois 

momentos, uma parte de exposição e diálogo sobre conteúdo teórico relevante para a 

prática da convivência e uma outra parte como um espaço seguro de observação, 

participação e diálogo em redor da partilha e interpretação de imagens/composições 

visuais (fotografia e vídeo). As imagens apresentadas durante o processo, dividiram-se 

em dois tipos: as produzidas por diferentes artistas (relacionadas com a temática da 

sessão); e as que foram criadas pelas pessoas mediadas, partindo das suas experiências 

pessoais e perceções, dando resposta aos desafios propostos pelo mediador (alinhados 

com a temática de cada sessão). Após um encontro inicial onde o processo foi explicado, 

as restantes sessões abordaram as seguintes temáticas: identidade e autonarrativa na 

imagem/fotografia, emoções e granularidade emocional, desconforto e dissonância 

cognitiva, imaginação e simulação, mindsets, voz e discurso interior, empatia, story 

stewarship e humanidade compartilhada. A seleção de temas e dos autores foi 

condicionada pela calendarização da investigação, estando esta integrada numa 

dissertação de mestrado em Mediação Intercultural e Intervenção Social na Escola 

Superior de Educação e Ciências Sociais do Politécnico de Leiria. Reforçamos, no 

entanto, que a seleção de temas, autores e técnicas deverá idealmente corresponder à 

realidade, às necessidades e aos objetivos de cada grupo de intervenção.  

 

CONCLUSÃO 

Encontrando-se esta investigação em fase de finalização, não é possível estabelecer, de

momento, conclusões de forma muito estruturada. No entanto, partindo da análise feita

até ao momento, houve por parte de todas as pessoas mediadas uma reestruturação na

forma como olham para uma imagem e como se expressam através da criação de
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imagens. Todos os participantes admitem a importância deste processo não só para si,

mas também como prática de pedagogia social, revelando no geral uma maior

consciencialização do seu relacionamento com o outro, maioritariamente no que toca

ao desconforto e preconceito. Os participantes demonstraram ao longo e após as

sessões, não se prender tanto às suas impressões iniciais, reconhecendo gradualmente

que estas não surgiam da realidade ou de fatos, mas sim das limitações das próprias

narrativas, experiências e preconceitos. Esta mudança de perspetiva evidenciou-se em

situações em que as pessoas aparentavam ter uma realidade ou identidade mais

distante da sua, passando a existir uma tentativa de aceitação do seu desconforto e

estranheza, passando a questionar as suas próprias reações e a tentar convertê-las em

curiosidade pela história do outro. O seu discurso e entendimento relativamente às suas

emoções e a inúmeros processos sociais e cognitivos passou a integrar o seu

vocabulário, sendo consideradas por si, ferramentas importantes para a convivência e

mediação com o outro e para uma automediação do seu próprio bem-estar. Apesar das

investigações sobre mediação intrapessoal serem ainda muito escassas, consideramos

necessário e urgente explorá-las de forma informada e responsável, realizando

investigações e projetos durante períodos mais extensos, com diferentes técnicas e

dinâmicas. Desse modo, esperamos reforçar e evidenciar a sua importância e potencial

na prática mediadora, na promoção dos valores de uma cultura de mediação e na

formação para uma pedagogia da convivência sustentável, justa e (re)humanizadora.  
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